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EMENTA    

Nesta disciplina, iremos investir na produção de materiais de comunicação voltados à disseminação de conhecimentos sobre as áreas de 
Arqueologia e de Antropologia Social. Para além de investigarmos diferentes modos de comunicação, o intuito é incentivar habilidades 
diversas de comunicação que possam ser utilizadas para ampliar o alcance da produção de conhecimento sobre diferentes públicos. Esta é 
uma disciplina com forte caráter prático, e visa instigar interesses sobre o papel social das pessoas-pesquisadoras na sua relação com a 
sociedade de um modo mais amplo através da ativação e da experimentação de estratégias de comunicação. 

OBJETIVOS 

Instigar reflexões sobre o papel da comunicação no fazer científico. Explorar e desenvolver capacidades comunicativas de modo a refletir 
sobre a diversidade de relações da arqueologia e da antropologia social com múltiplos públicos. Incentivar a apropriação de habilidades 
comunicativas na prática científica. Produzir material para comunicar sobre arqueologia e antropologia social. 

METODOLOGIA 

Em função da Pandemia da COVID-19, e em acordo com as orientações da UFMG, a disciplina será integralmente ofertada no modo Ensino 
Remoto Emergencial (ERE). 

As atividades de ensino-aprendizagem em modo remoto serão divididas em atividades síncronas, na plataforma Microsoft Teams com 
gravação em vídeo da aula para consulta posterior, e atividades assíncronas na plataforma Moodle, conforme detalhamento por Unidade 
abaixo. 

OBSERVAÇÃO SOBRE PLANEJAMENTO DE AULAS SÍNCRONAS E ATIVIDADES ASSÍNCRONAS 

Esta disciplina tem um forte caráter prático e de construção coletiva. O planejamento das atividades (síncronas e assíncronas) deve sofrer 
alterações ao longo do semestre, em função do desenvolvimento das discussões e do andamento na produção de conteúdo, e será sempre 
acordado entre a docente a turma. A proposta que segue aqui foi parcialmente acordada com a turma em encontro síncrono no dia 
01/12/2021, no horário regular da disciplina (21h-22h40), com a presença de 15 estudantes (no total, há 22 estudantes matriculades).  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Módulo 1: O que é comunicar?  

Objetivo: refletir sobre o processo de comunicação; apropriar-se de capacidades comunicativas; pensar sobre escolhas 
de comunicação; ampliar a consciência sobre diferentes aspectos comunicativos (conteúdos, imagens, cores, formatos, 
dinâmicas, etc) 

Atividades assíncronas (6h): pesquisa de sites, exercícios de escrita, exercícios de expressão gráfica 

Aula síncrona 01/12/2020 (2h) 21h-22h40 

Aula síncrona 10/12/2020 (2h) 21h-22h40 

Aula síncrona 17/12/2020 (2h) 21h-22h40 

CH REMOTA 

12h 

Módulo 2:  O que é Arqueologia? O que é Antropologia Social? 

Objetivo: consolidar ideias, de modo coletivo, sobre as duas áreas que são foco dessa disciplina; explorar caminhos 
para pensar modos de comunicar o conhecimento produzido por essas áreas para diferentes públicos; exercitar a 
construção coletiva de definições que orientem a produção de materiais na disciplina.  

CH REMOTA 

18h 
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Atividades assíncronas (14h): pesquisa e análise de conteúdos de divulgação em arqueologia e em antropologia social, 
fóruns no moodle para construção de definições-guia (Arqueologia e Antropologia Social), exercícios de escrita, 
exercícios de expressão gráfica 

Aula síncrona 12/01/2021 (2h) 21h-22h40 

Aula síncrona 28/01/2021 (2h) 21h-22h40 

Módulo 3: Produção de conteúdo 

Objetivos: Exercitar na prática a produção de conteúdo, materiais ou outras estratégias de comunicação, seguindo as 
orientações definidas coletivamente nas etapas anteriores.  

Atividades assíncronas (22h): produção de conteúdo, materiais ou outras estratégias de comunicação 

Aula síncrona 09/02/2021 (2h) 21h-22h40 

Aula síncrona 25/02/2021 (2h) 21h-22h40 

Aula síncrona 16/03/2021 (2h) 21h-22h40 

Aula síncrona 30/03/2021 (2h) 21h-22h40 

CH REMOTA  

30h 

ESTRATÉGIAS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão realizadas a partir de: 

- Participação construtiva na disciplina, interagindo de modo respeitoso com colegas e docente.  

- Elaboração e entrega, dentro dos prazos estipulados, das atividades individuais e em grupo.  

Os pontos ficarão assim distribuídos: 

Participação: 30 pontos - interação nos ambientes virtuais (fóruns e demais plataformas que venham a ser usadas) 

Atividades individuais: 30 pontos – conjunto de pequenas atividades distribuídas ao longo da disciplina. 

Atividades em grupo: 40 pontos - produtos de comunicação em arqueologia e/ou antropologia produzidos em grupos 

Total geral: 100 pontos 

Cada estudante poderá realizar uma atividade extra para recuperação de nota, no valor máximo de 15 pontos. A ser combinado diretamente 
com a docente se houver necessidade, até dia 15/03/2021. O prazo final para a entrega da atividade extra será dia 30 de março de 2021 
(final do período letivo).  
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TECNOLOGIAS DIGITAIS UTILIZADASe 

Plataformas Moodle, Microsoft Teams, Google Drive (google docs) 

REFERENDADO EM  11/12/2020 pelo Colegiado do curso de Graduação em Antropologia, conforme determina o inciso II, art. 4º da 
Resolução CEPE No 02/2020, de 9 de julho de 2020. 

 

 


